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Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1 

Equipe de Janaúba é 
campeã nacional do 
Desafio Jovem 
Empreendedor 2023

Nova vacina contra a 
dengue chega ao Brasil 
na próxima semana

Comidas típicas e Cantata Junina alegram 
pacientes e colaboradores do HDG
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GAs festas juninas, além de proporcionar a alegria e di-

versão, aquecem o comércio com a venda dos produtos 
típicos da época.  Embora a inflação nos seis primeiros 
meses de 2023 esteja abaixo do percentual do primeiro 
semestre de 2022, os ‘produtos juninos’, neste mês, tive-
ram uma variação de preços acima do índice inflacionário 
se comparando com os valores que eram praticados em 
junho do ano passado.

A Prefeitura de Montes Claros, por meio 
das secretarias de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo e Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Semma), com apoio 
do Conselho Municipal de Turismo (Contur), 
lançou o Roteiro de Ecoturismo denominado 
‘Conheça Montes Claros’. 

Pesquisa do IPC/Unimontes aponta variação de 
preços dos produtos juninos

Prefeitura lança Roteiro de Ecoturismo que 
inclui o Lapa Grande

Montes Claros avança com as metas 
exigidas para o Selo Unicef
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DIVULGAÇÃO ASCOM

CIDADE 9

CIDADE 5

CIDADE 6

REGIONAL 4

A Secretaria Municipal de Educação promo-
veu um encontro com os assistentes de alfabeti-
zação do Programa Tempo de Aprender, no CEPS 
de Pirapora. Com o intuito de repassar orienta-
ções sobre as ações de alfabetização e letramento 
e o alinhamento da atuação destes profissionais, 
foram desenvolvidas atividades que capacitaram 
os 20 assistentes presentes para as intervenções 
pedagógicas, inerentes ao programa, junto aos 
alunos do 1º e 2º ano.

O mês de junho é marcado pelas tradicionais festas juninas. Além das comidas típicas que marcam a data, o forró anima as 
festas e ainda ajudam a esquentar do frio. A mistura desses dois ingredientes que formam as Festas Juninas no Hospital Dilson 
Godinho (HDG). 

Semed promove 
capacitação para 
assistentes do Tempo de 
Aprender

No mês de junho se celebra o Dia Mundial 
Contra o Trabalho Infantil, sobre o lema Justiça 
Social Para Todos acabe com o trabalho infantil. 
A data tem como objetivo impulsionar o combate 
à prática que afeta crianças em todo o mundo. A 
Organização Internacional do Trabalho defende 
a criação de um acordo global por justiça social. 
A iniciativa terá como uma de suas prioridades, a 
eliminação do trabalho infantil. 

Dia de combate ao 
trabalho infantil é 
celebrado em junho

A Comissão Intersetorial do Selo Unicef, vinculada às Secretarias de Desenvolvimento Social, Edu-
cação e Saúde da Prefeitura de Montes Claros, além do Conselho Municipal de Direitos das Crianças e 
Adolescentes (CMDCA), participou nesta semana, no auditório da Amams, de reunião promovida pelo 
Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef ), em parceria com o Centro Dom José Brandão de 
Castro (CBJBC). 

ECONOMIA 7

CIDADE 5
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Eu só cuido de mim quando 
cuido do outro!

Crédito social. O que vem a ser isto?

Startups: Segurança jurídica é meio 
para driblar adversidades

Vivemos em uma época de ex-
traordinário avanço tecnológico, 
em que a inteligência artificial vem 
se desenvolvendo rapidamente. No 
entanto, frequentemente esse pro-
gresso tem sido mal interpretado, 
resultando em uma competição de-
senfreada e no declínio do tempo 
de ócio criativo.

Infelizmente, tais consequências 
têm afetado negativamente nossa 
saúde emocional. Por outro lado, o 
autocuidado, que deveria ser uma 
prática enriquecedora, tornou-se 
uma mercadoria que amplia o in-
dividualismo, minando os laços so-
ciais e a identidade pessoal.

A individualidade é uma parte 
intrínseca de cada ser humano. Ela 
representa nossa essência, nossa 
identidade e personalidade. No en-
tanto, quando essa individualidade 
é infectada pelo vírus do egoísmo, 
surge o individualismo, que nos 
desconecta dos outros e nos con-

duz à solidão e a problemas emo-
cionais profundos.

Qual é a melhor vacina para 
combater esse mal que tem assola-
do a humanidade neste século? É a 
Alteridade, uma palavra que expres-
sa a capacidade de enxergar com a 
alma os dramas e as alegrias alheias. 
A alteridade nos permite nos enri-
quecer com a essência do outro, 
compreender sua perspectiva e ex-
periência de vida. É por meio dessa 
visão empática que somos capazes 
de transformar a nós mesmos, de-
senvolvendo sensibilidade e apren-
dendo a unir emoção e razão.

Ao olhar para o outro e enxergar 
sua singularidade, ampliamos nossa 
própria compreensão e vivência do 
mundo. Cada interação com o pró-
ximo nos oferece uma oportunida-
de valiosa de crescimento pessoal. 
Através da alteridade, aprendemos 
a valorizar as diversas capacidades 
que nos tornam humanos, reconhe-

cendo a riqueza de nossa pluralida-
de.

Cuidar do outro não é apenas 
um ato altruísta, mas uma forma 
de cuidar de nós mesmos. Ao es-
tendermos a mão ao próximo, for-
talecemos os laços humanos que 
nos mantêm conectados e, assim, 
encontramos um senso de perten-
cimento. É no encontro com o ou-
tro que descobrimos nossa própria 
humanidade e o poder transforma-
dor que a empatia exerce em nossas 
vidas.

Portanto, em meio a esse admi-
rável desenvolvimento tecnológico, 
é essencial não perdermos de vista 
a importância da alteridade. Deve-
mos resistir à tentação do individu-
alismo e abraçar a empatia como 
uma forma de resistência e cura. 
Somente assim poderemos reverter 
os danos causados à nossa saúde 
emocional e construir uma socieda-
de mais equilibrada e humana.

Informações vindas do exte-
rior, mas não apuradas na realida-
de e que pode se tornar realidade 
em breve em muitas nações é o 
chamado Sistema de Crédito So-
cial. Dizem que na China (comu-
nista) já está vigorando.

A série da Netflix já abordou o 
tema em uma de suas temporadas 
que é a vantagem obtida diaria-
mente, no serviço e na vida social 

por “pontos”. Aqui os motoristas 
de aplicativos e entregadores pe-
dem “estrelas” que acaba sendo a 
mesma bonificação. Os melhores 
ranckeados acabam se benefician-
do.

Basicamente, o cidadão passa 
a ter um perfil com pontuação 
associada ao que faz ou como faz. 
Sempre que este cidadão cometer 
um deslize, atacar um regime de 

governo ou lançar algo que não 
agrade ao sistema ou aos líderes 
do partido, pode perder pontos.

Na China é preciso pontos 
(créditos sociais) para quase tudo. 
Para entrar em supermercados, 
utilizar estacionamentos, abas-
tecer o veículo. O cidadão inseri 
o cartão pessoal e é fotografado 
para a confirmação de personali-
dade. Se a pontuação de Crédito 

Social estiver baixa ele não pode 
adentrar ou usar os serviços ali.

Para melhorar isto o chinês 
acaba sendo obrigado a frequentar 
Centros de Reeducação em Políti-
ca que é monitorado pelo Partido 
Comunista Chinês. Isso se quiser 
aumentar a pontuação social.

Mas, se esta ideia vier para os 
países membros do BRICS pode 
acabar parando por aqui em “Ter-

ra Brasilis” e, o problema é que, 
sem crédito social já tem pessoas 
lacrando quem pensa o contrário, 
imagina se houver a obrigatorie-
dade de elogiar um determinado 
grupo.

Imagina você residindo numa 
cidade X e decidir cobrar do pre-
feito ou seus nomeados para se-
cretarias 9sejam parentes ou não) 
e ver seus créditos sociais sendo 

surrupiados debaixo de suas vis-
tas e, tendo que aceitar, calado e 
ainda aplaudindo as péssimas de-
cisões?

Programas sociais, sim! Para 
minimizar as desigualdades.

Crédito Social? Não. O brasilei-
ro não tem maturidade o suficien-
te para isto.

De uma maneira geral, uma 
startup diferencia-se de uma em-
presa tradicional por ser volta-
da para a inovação, ou seja, por 
buscar resolver um problema por 
meio de criações que possam cor-
responder ao momento certo de 
mercado. Contudo, para isto, pre-
cisa estar calcada em um modelo 
de negócio que apresente o suces-
so não apenas de forma momentâ-
nea, mas também a longo prazo.

E é aí que entra a grande ques-
tão que estamos vivendo na atu-
alidade, pois a crise que assola o 
parque tecnológico no Brasil ad-
vém de projetos que não corres-
ponderam à segurança no futuro. 
O que é para os olhos de quem 
está investindo um risco. Mas, se 
vivemos a “sociedade líquida de 
Bauman\”, que garantias podem 

ser levar à seguridade?

Como advogado e diretor de 
M&A da edtech Qualifica Cursos, 
tenho como exemplo prático a mi-
nha própria realidade vivida aqui. 
Para nós, o ano de 2022 foi de 
muitas conquistas e crescimento. 
Em meio aos fantasmas que as-
sombram o mercado, “The Great 
Resignation” (“A Grande Renún-
cia”) e “Quiet Quitting” (“Desis-
tência Silenciosa”), movimentos 
iniciados nos Estados Unidos e 
que ganham força no Brasil, con-
quistamos 13 sócios na operação 
stock options.

Além de retermos talentos na 
equipe, essas pessoas optaram 
pela aquisição de ações do negó-
cio porque acreditam na solidez 
do investimento. Creio que parte 

dos créditos desta conquista cor-
responde à segurança jurídica que 
oferecemos, além da nossa pró-
pria trajetória que nunca contou 
com investidores externos. Ou 
seja, a nossa equipe conhece bem 
a cultura organizacional da Quali-
fica Cursos.

Fomos premiados por dois 
anos consecutivos pelo Great 
Place to Work, em 2021 e 2022, 
o que nos certifica o caminho da 
prosperidade interna. Além de ter-
mos obtido 78 pontos concedidos 
pelos usuários nas lojas de aplica-
tivos, que pelo Net Promoter Sco-
re (NPS) é resultado considerado 
excelente na média mundial desta 
metodologia de avaliação.

Outra avaliação por público 
anônimo do setor de telecomuni-
cações, realizada pela revista RTI 

VICTOR DE ALMEIDA MOREIRA
ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO COM MBA EM ENGENHARIA DE CUSTOSA ascensão da semana de 4 dias e a 

revolução do trabalho
A semana de quatro dias de tra-

balho tem ganhado destaque no 
Brasil, com empresas interessadas 
em participar de um período de 
teste desse modelo. O estudo será 
conduzido pela organização sem 
fins lucrativos “4 Day Week” em par-
ceria com a Reconnect Happiness at 
Work. Mas de onde surgiu e como 
esse tema se desenvolveu ao longo 
da história?

Em 1930, o renomado eco-
nomista britânico John Maynard 
Keynes argumentou em seu livro 
“Economic Possibilities for our 
Grandchildren” (Possibilidades eco-
nômicas para nossos netos) que o 
progresso tecnológico e o aumento 
da produtividade levariam as pesso-
as a trabalharem apenas 15 horas 
por semana no futuro. Essa visão de 

redução do tempo de trabalho res-
surgiu algumas vezes ao longo do 
século XX, impulsionada por mo-
vimentos trabalhistas e sindicatos 
que buscavam melhores condições 
na qualidade de vida.

Nos anos 1970, em meio à crise 
do petróleo e a alta de desempre-
gos, debates sobre a implementa-
ção de uma semana de trabalho de 
quatro dias ganharam força como 
uma resposta a esses desafios.

Recentemente, essa discussão 
voltou com vigor devido à rápida 
evolução tecnológica, as promessas 
de alta produtividade e seus pos-
síveis benefícios na qualidade de 
vida.

Diversos países já embarcaram 
nessa jornada com resultados po-
sitivos. No Japão, por exemplo, a 

Microsoft permitiu que seus funcio-
nários trabalhassem apenas quatro 
dias por semana e obteve um au-
mento de 40% na produtividade, le-
vando a empresa a adotar a mudan-
ça permanentemente. Na Islândia, 
um estudo envolvendo 2.500 traba-
lhadores revelou redução do estres-
se, maior equilíbrio entre trabalho e 
vida pessoal, além de melhorias na 
saúde e bem-estar.

São inúmeros os exemplos de 
sucesso. No entanto, há que se 
destacar que a semana de trabalho 
de quatro dias não se trata apenas 
de reduzir os dias trabalhados. É 
um conceito mais amplo, que bus-
ca uma reorganização da dinâmica 
de atividades para eliminar a carga 
de trabalho desnecessária e manter 
apenas o trabalho essencial, sem re-

dução salarial ou de benefícios.
A implementação bem-sucedida 

desse modelo se baseia nos pila-
res de aumento de produtividade, 
priorização de atividades-chave e 
melhoria de processos. E a constru-
ção desses pilares requer uma me-
todologia estruturada, incluindo (i) 
a avaliação cuidadosa de viabilidade 
para cada empresa, considerando 
particularidades internas e do se-
tor, (ii) um planejamento adequado 
com diretrizes claras, (iii) a adoção 
de técnicas de produtividade e ges-
tão do tempo, (iv) treinamentos 
e suporte durante o período de 
transição e adaptação, (v) uma co-
municação eficiente e (vi) eventuais 
investimentos em automação de 
processos.

É também fundamental que haja 

um acordo entre a empresa e os 
funcionários, para alinhar resulta-
dos e necessidades de ambos os la-
dos. Quando a semana de trabalho 
de quatro dias é bem implementa-
da, as organizações demonstram va-
lorizar seus funcionários, passando 
uma mensagem do tipo “eu confio 
no valor que você pode gerar inde-
pendente do tempo que eu te faça 
trabalhar”. É uma mensagem muito 
poderosa, que promove um am-
biente de confiança e engajamento, 
e resulta em colaboradores satisfei-
tos e motivados que, naturalmente, 
se tornam mais produtivos e com-
prometidos com seus trabalhos. 
Esses resultados se projetam facil-
mente em maior eficiência, qualida-
de e desempenho.

Não por outra razão, uma impli-

cação comum à praticamente todas 
as organizações que adotaram esse 
sistema é a significativa redução no 
turnover (rotatividade de empre-
gados), pois, colaboradores mais 
felizes tendem a se manter em seus 
empregos, ao mesmo tempo que, 
com o aumento da produtividade, 
organizações tendem a reduzir as 
demissões.

Em resumo, a implantação da 
semana de trabalho de quatro dias 
pode trazer diversos benefícios 
tanto para a empresa, quanto para 
o funcionário, levando diretamen-
te a melhorias na motivação, no 
engajamento, na produtividade e 
no bem-estar dos colaboradores; 
refletindo, consequentemente, em 
resultados significativos para a em-
presa.

O verdadeiro autocuidado, 
portanto, é a alteridade, o olhar 
empático para o outro, que nos 
permite crescer e nos reconectar 

com nossa própria humanidade. 
Cuidar do outro é, portanto, cui-
dar de nós mesmos, e ao adotar a 
alteridade como um valor essen-

cial, trilharemos um caminho de 
equilíbrio e harmonia em meio às 
maravilhas tecnológicas do nosso 
tempo.

no final de 2022, nos elegeu a Me-
lhor SVA do ano. De acordo com 
a premiação, o reconhecimento 
é do mercado ISP que considera 
esta plataforma de educação uma 
ferramenta de grande impacto so-
cial e adesão de clientes. A Quali-

fica Cursos é uma edtech mineira 
que conquistou mais de 300 pro-
vedores e ultrapassou a margem 
de 6 mil empresas atendidas no 
Brasil.

A segurança para conquistar 
novos investidores é um trabalho 

complexo, mas que consegue re-
fletir credibilidade a longo prazo 
que, inclusive, ampara-se na tutela 
jurídica para garantir a estrutura-
ção das operações. Isto com certe-
za aos olhos de quem quer investir 
certifica a confiança.
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CCJ dá aval a projeto que beneficia CCJ dá aval a projeto que beneficia 
hospitais filantrópicoshospitais filantrópicos

Debatedores apontam teor punitivo de Debatedores apontam teor punitivo de 
projeto de responsabilidade educacionalprojeto de responsabilidade educacional

Comissão aprova capacitação Comissão aprova capacitação 
em Libras como critério de em Libras como critério de 
desempate em concursos desempate em concursos 
públicospúblicos

Conscientização sobre pessoas com autismoConscientização sobre pessoas com autismo

Na quarta-feira (21), a Comissão 
de Constituição e Justiça da Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) deu aval ao Projeto de Lei 
(PL) 429/23, que permite o repas-
se direto de recursos de emendas 
parlamentares a santas casas e hos-
pitais filantrópicos.

O objetivo dos autores da pro-
posição, deputados Arlen Santiago 
(Avante) e Lucas Lasmar (Rede), é 
desburocratizar a transferência de 
recursos das emendas impositivas 
para essas entidades. Atualmente 
essas verbas são repassadas aos 
fundos municipais de saúde, que 
se encarregam da transferência às 
instituições sem fins lucrativos.

Ao facilitar a injeção de recursos 
em santas casas e hospitais filantró-
picos, eles pretendem amenizar 
as dificuldades financeiras dessas 
entidades, que são responsáveis 
por grande volume de atendimen-
tos pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

O relator, deputado Arnaldo 

Silva (União Brasil), apresentou o 
substitutivo nº 1, para adequar o 
PL 429/23 às exigências da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Com esse 
novo texto, os repasses não podem 
ser feitos por meio de subvenção 
social, como prevê a redação origi-
nal do projeto. 

O substitutivo nº 1 também reti-
ra a previsão de publicação de por-
taria pela Secretaria de Estado de 
Saúde com a listagem das institui-
ções contempladas pelas emendas 
parlamentares e a determinação 
de transferência de recursos por 
meio do Fundo Estadual de Saúde. 
O relator considerou que apenas o 
governador pode propor obriga-
ções e competências para órgãos 
do Poder Executivo.

O PL 429/23 segue para análise 
de 1º turno das Comissões de Saú-
de e de Fiscalização Financeira e 
Orçamentária (FFO).

Atendimento para prevenção 
do suicídio

Também recebeu parecer pela 

constitucionalidade o PL 371/23, 
do deputado Charles Santos (Repu-
blicanos), que autoriza a Secretaria 
de Estado de Saúde a contratar 
psiquiatras, psicólogos, assistentes 
sociais e terapeutas ocupacionais 
para atender pessoas com depres-
são e tendências suicidas.

A relatora, deputada Lohanna 
(PV), apresentou o substitutivo 
nº 1, de modo que o texto passe a 
alterar a Lei 24.134, de 2022, que 
dispõe sobre as ações do Estado na 
prevenção do suicídio e na promo-
ção da saúde mental. 

Com essa nova redação, o PL 
371/23 passa a incluir a garantia 
de incentivos ao fortalecimento 
da atenção psicossocial nos muni-
cípios. Além disso, acrescenta na 
legislação já existente a previsão 
de assistência às pessoas com de-
pressão.

O PL 371/23 também precisa ser 
analisado em 1º turno pelas Co-
missões de Saúde e de Fiscalização 
Financeira.

A CCJ também avalizou o PL 
462/23, da deputada Lohanna, que 
originalmente autoriza o Governo do 
Estado a fornecer adesivos para carro 
com a identificação da pessoa com 
transtorno do espectro autista (TEA). 
Além disso, em sua redação original, 
a proposição autoriza a promoção de 
campanhas de conscientização para 
que sejam evitados ruídos intensos 
no trânsito, que provocam mal-estar 

nas pessoas com autismo.
O relator, deputado Arnaldo Silva, 

apresentou o substitutivo nº 1, para 
corrigir os vícios de constitucionali-
dade da proposição. Esse novo texto 
altera a Lei 13.799, de 2000, de modo 
a incluir o incentivo às ações de cons-
cientização sobre os direitos e neces-
sidades da pessoa com TEA entre os 
objetivos da política estadual dos di-
reitos da pessoa com deficiência.

O PL 462/23 segue para a análise 
de 1º turno das Comissões de Defesa 
dos Direitos da Pessoa com Defici-
ência, de Transporte, Comunicação 
e Obras Públicas e de Fiscalização 
Financeira.

Também receberam parecer pela 
constitucionalidade os seguintes pro-
jetos que tramitam em 1º turno:

- PL 195/23, do deputado Leleco 

Pimentel (PT), que institui diretrizes 
para a elaboração de uma política 
estadual de produção social de mora-
dias por autogestão;

- PL 339/23, da deputada Nayara 
Rocha (PP), que determina a reali-
zação de ações de conscientização 
sobre o câncer de pele nas escolas 
estaduais;

- PL 644/23, do deputado Lu-
cas Lasmar, que isenta doadores 

de medula óssea do pagamento 
de taxa de inscrição em concurso 
público promovido pelo Estado;

- PL 3.619/22, do deputado 
Antonio Carlos Arantes (PL), que 
autoriza a doação de equipamen-
tos utilizados em projetos finan-
ciados pela Fapemig às entidades 
executoras dos projetos;

- PL 3.684/22, do deputado 
Charles Santos, que estabelece 

penalidades administrativas para 
prevenção e combate a roubo, 
furto e receptação de cabos, fios 
metálicos, geradores, baterias, 
transformadores e placas metáli-
cas;

- PL 3.991/22, da deputada Be-
atriz Cerqueira (PT), que inclui na 
educação ambiental conteúdos so-
bre agrotóxicos e técnicas alterna-
tivas de agricultura. (Portal ALMG)

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos das Pessoas com Deficiência 
da Câmara dos Deputados aprovou 
projeto de lei que adota a capacita-
ção em Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) como critério de desem-
pate entre os candidatos em con-
cursos públicos e outros processos 
seletivos federais.

Prevista no Projeto de Lei 
1028/23, do deputado Bruno Ga-
nem (Pode-SP), a iniciativa recebeu 
parecer favorável do relator, depu-
tado Sargento Portugal (Pode-RJ).

“Essa medida evidencia a impor-
tância do conhecimento em Libras 
para o contexto profissional e 
para a promoção da acessibilida-

de linguística, além de ampliar 
as oportunidades de interação e 
comunicação entre surdos e ou-
vintes”, justificou o relator.

A capacitação em Libras deverá 
ser comprovada por meio de cer-
tificado de proficiência entregue 
até o último dia de inscrição do 
certame.

TRAMITAÇÃO

A proposta, que tramita em 
caráter conclusivo, ainda será 
analisada pelas comissões de 
Administração e Serviço Públi-
co; e de Constituição e Justiça 
e de Cidadania. (Agência Câma-
ra)

Debatedores manifestaram preo-
cupação com o teor punitivo do PL 
88/2023, que trata da responsabilida-
de educacional na garantia de oferta e 
de padrão de qualidade na educação 
básica pública. A audiência pública foi 
realizada pela Comissão de Educação 
(CE) na tarde desta quinta-feira (22). 
Essa foi a quarta audiência para deba-
ter o projeto de autoria do presidente 
da CE, senador Flávio Arns (PSB-PR), 
relatado pelo senador Confúcio Mou-
ra (MDB-RO). Pelo texto, os prefeitos 
que não cumprirem as metas gover-
namentais na área da educação es-
tariam sujeitos a ação civil pública e 
poderiam ser enquadrados em crimes 
de responsabilidade

A senadora Teresa Leitão (PT-PE) 
foi quem coordenou a reunião. É dela 
o requerimento para a série de deba-
tes sobre o projeto. Para a senadora, 
é importante colher sugestões de 
especialistas em educação para me-
lhorar a proposta. Ela agradeceu as 
sugestões que têm chegado à comis-
são por meio das audiências e disse 
que o senador Arns está aberto a fazer 

alterações no projeto.
“Não queremos uma lei meramen-

te punitiva, mas queremos uma lei pe-
dagógica”, explicou a senadora.

PREFEITOS - O prefeito de Jaca-
reí (SP) e vice-presidente de Assun-
tos Jurídicos da Frente Nacional dos 
Prefeitos (FNP), Izaias Santana, pediu 
cuidado com a criação de normas 
que atingem toda a Federação. Ele 
lembrou que são mais de 5 mil muni-
cípios, com diversas realidades locais. 
Segundo Santana, a forma como o 
projeto trata o crime de responsabi-
lidade para prefeitos foge do padrão 
das leis e da Constituição de 1988. O 
prefeito também chamou a atenção 
para “o risco da hipernomia”, quando 
muitas leis tratam de um mesmo as-
sunto, às vezes até com divergências 
entre os textos.

“No projeto, tipificamos prefeitos 
e governadores, mas excluímos o 
responsável pelo financiamento da 
educação, que é o presidente. Esta-
mos criando uma discriminação não 
tolerada pela Constituição, já que o 

ensino é responsabilidade comparti-
lhada”, argumentou Santana.

A prefeita de Juiz de Fora (MG) e 
vice-presidente de Educação da FNP, 
Margarida Salomão, classificou o PL 
88/2023 como importante, por tratar 
da qualidade da educação. Ela disse 
reconhecer a boa intenção da pro-
posta e ver pontos positivos no texto. 
Porém, afirmou que a FNP tem uma 
posição contrária ao projeto, que tra-
ria o risco de criminalizar os gestores 
municipais, que são a “parte mais 
fraca da Federação”. Para a prefeita, é 
fundamental implementar as disposi-
ções de controle que já existem.  

“Há insuficiência crônica e estru-
tural de meios para assegurar alguns 
objetivos, como a universalização do 
acesso à creche. Cadê os recursos 
para isso?”, questionou a prefeita.

O secretário de Articulação In-
tersetorial do Ministério da Educa-
ção (MEC), Maurício Holanda Maia, 
também disse ver o risco de “a corda 
quebrar” no lado mais fraco. Ele ma-
nifestou preocupação com a forma 
como projeto trata o controle exter-

no para os prefeitos. Maia disse que 
a presença dos órgãos de controle é 
importante para o país, mas pediu o 
que chamou de racionalidade política 
sobre a gestão pública. Informou que 
já enviou sugestões de emendas para 
o senador Arns.

RESULTADOS - O professor Fer-
nando Luiz Abrucio, da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), disse que é im-
portante ter uma lei que pense a qua-
lidade da educação no país. Segundo 
o professor, há avanços desde a Cons-
tituição de 1988, mas há ainda muito 
a fazer para conseguir “a revolução 
da educação”. Ele reconheceu que é 
meritório ter uma gestão voltada para 
resultados, entretanto apontou al-
guns problemas no texto do projeto. 
Para o professor, é um erro vincular 
resultado e punição. Ele sugeriu par-
cerias com os órgãos de controle na 
busca da qualidade do ensino, e mais 
insumos para que os resultados sejam 
alcançados.

“Os que tiverem melhores resul-
tados vão ganhar mais recursos. Isso 

G
U

I
L

H
E

R
M

E
 
D

A
R

D
A

N
H

A
N

O PL 429/23, dos deputados Lucas Lasmar e Arlen Santiago, 
foi relatado pelo deputado Arnaldo Silva

PL 429/23 propõe que instituições sem fins lucrativos que atendem pelo SUS recebam repasses diretos 
de emendas parlamentares

é ótimo. Mas quem não tiver grandes 
resultados não deveria ser preso. Ne-
nhum país com educação de qualida-
de avançou com punição, mas com 
parceria”, alertou Abrucio.

Para o secretário Extraordinário 
para a Transformação do Estado do 
Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos, Francisco Ga-
etani, as leis mais rigorosas não ga-
rantem necessariamente o aumento 

da qualidade da educação pública. 
Gaetani disse que a responsabilização 
é apenas um elemento em favor dos 
resultados e defendeu mais investi-
mentos na capacitação dos servidores 
da educação.

“Estamos tão preocupados com 
a responsabilização, que estamos 
esquecendo os meios para que os 
governos funcionem”, ponderou o 
secretário. (Agência Senado)

V
I
N

I
C

I
U

S
 
L

O
U

R
E

S
/
 
C

Â
M

A
R

A
 
D

O
S

 
D

E
P

U
T

A
D

O
S

T
V

 
S

E
N

A
D

O

Sargento Portugal: conhecimento em Libras amplia 
oportunidades de inclusão

Audiência remota foi coordenada pela senadora Teresa Leitão
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Equipe de Janaúba é campeã nacional Equipe de Janaúba é campeã nacional 
do Desafio Jovem Empreendedor 2023do Desafio Jovem Empreendedor 2023

Semed promove capacitação para assistentes do Tempo de Semed promove capacitação para assistentes do Tempo de 
AprenderAprender

Escolas estaduais Escolas estaduais 
têm até 30/6 para têm até 30/6 para 
aplicar a Avaliação aplicar a Avaliação 
Intermediária 2023Intermediária 2023
Objetivo é identificar sucessos e dificuldades 
do processo de aprendizagem para que no-
vas orientações e intervenções sejam feitas

Grupo ‘Focus’, formado por estudantes do IFNMG, ficou em primeiro lugar na categoria 
ensino médio na competição promovida pelo Sebrae
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A equipe Focus, formada por 
quatro estudantes do 2º módulo do 
curso técnico em Administração, do 
Instituto Federal de Educação Ciên-
cia e Tecnologia do Norte de Minas 
Gerais (IFNMG), em Janaúba, foi a 
grande vencedora do Desafio Jovem 
Empreendedor 2023, na categoria 
Ensino Médio. A final aconteceu no 
último fim de semana, no P7 Criati-
vo, em Belo Horizonte. Nesta edição, 
1.213 equipes participaram do desa-
fio que teve como tema a Indústria de 
Games.

Os estudantes Lídio Maxwell Car-
doso de Menezes, Vagner José da Sil-
va, Josilene Martins Inez e Sebastião 
José Rodrigues, com mentoria do 
professor Cleber Roberto de Souza, 
disputaram com equipes de Minas 
Gerais e Pernambuco. A equipe de 
Janaúba desenvolveu um game vol-
tado para a área de matemática, com 
perguntas e soluções que auxiliam es-
tudantes a melhorarem seus desem-
penhos. O jogo mostra que é possível 
aprender jogando.

O Desafio Jovem Empreendedor 
é um jogo virtual que simula o dia a 
dia de uma empresa para disseminar 
a cultura empreendedora e estimu-
lar o desenvolvimento de atitudes 
e habilidades essenciais de gestão. 
Os estudantes formaram equipes de 
ensino médio/técnico, ou tecnólo-
go/superior, com o suporte de um 
professor mentor. Ao longo das três 
primeiras fases do desafio, participa-
ram de diversas rodadas de decisões, 
acumulando pontos no ranking e 
avançando para as próximas fases até 
chegarem à final.

As equipes que conquistaram os 
primeiros lugares em cada catego-
ria ganharam uma viagem para São 
Paulo para participar do Big Festival, 
o principal evento de jogos indepen-
dentes da América Latina. Além disso, 
irão participar como speakers em um 
painel, na sexta-feira (29), em que po-
derão compartilhar a experiência de 
participar do desafio.

A Abafa, da Escola Técnica Estadu-
al Professor Agamemnon Magalhães, 

de Pernambuco, ficou com a segunda 
colocação na categoria Ensino Médio, 
e a ANGUTECH, da Escola Técnica Es-
tadual Central Barreiros, também de 
Pernambuco, em terceiro lugar.

Orgulho e dever cumprido

Mentor da equipe norte-mineira, 
o professor Cleber Roberto de Sou-
za destaca o empenho dos alunos. 
“Foram três meses dedicados inten-
samente ao desafio. Estou orgulhoso 
e com a sensação de dever cumprido 
por ter contribuído com essa equipe. 
Eles estavam focados no objetivo final 
que era essa conquista para nosso 
Instituto e para o Norte de Minas”, 
ressalta.

“Vencer o desafio é algo que irá 
agregar na nossa forma de pensar 
estrategicamente o empreendedoris-
mo, e também em nossas vidas. No 
ano passado, ficamos em segundo 
lugar em Recife, e não desanimamos. 
Com apoio da nossa instituição, do 
nosso mentor e do Sebrae Minas, 

A Secretaria Municipal de Edu-
cação promoveu um encontro com 
os assistentes de alfabetização do 
Programa Tempo de Aprender, no 
Centro de Educação Permanente 
(CEPS) de Pirapora. Com o intuito 
de repassar orientações sobre as 
ações de alfabetização e letramen-
to e o alinhamento da atuação des-
tes profissionais, foram desenvol-
vidas atividades que capacitaram 
os 20 assistentes presentes para as 
intervenções pedagógicas, ineren-
tes ao programa, junto aos alunos 

do 1º e 2º ano.
De acordo com a Semed, esta 

capacitação permitirá o aprimo-
ramento destes profissionais, que 
foram inseridos à Rede Municipal 
de Ensino no mês de março, após 
o processo de integração do Pro-
grama Tempo de Aprender. Fruto 
da parceria com o Ministério da 
Educação (MEC), o programa tem 
agregado mais qualidade e eficiên-
cia no trabalho de alfabetização da 
Rede Municipal de Ensino. (Ascom 
PMP)

O período para aplicação da Ava-
liação Intermediária 2023 já come-
çou. As escolas da rede estadual têm 
até 30/6 para aplicar a prova para os 
estudantes matriculados nas turmas 
regulares do 2º ano do ensino funda-
mental ao 3º ano do ensino médio, 
além das turmas de Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) e de Correção 
de Fluxo. A finalidade é mensurar os 
resultados de aprendizagem para que 
estratégias de aperfeiçoamento sejam 
trabalhadas.

As unidades de ensino devem or-
ganizar as atividades escolares para 
que a aplicação do exame ocorra no 
próprio turno de estudo dos alunos. 
As provas podem ser impressas ou 
on-line, via web ou aplicativo.

A subsecretária de Desenvolvi-
mento da Educação Básica, Izabella 
Cavalcante, explica que por meio des-
sa avaliação é possível estruturar in-
tervenções mais efetivas e que garan-
tam ações que deem suporte e apoio 
aos estudantes. “É fundamental que 
todos os estudantes realizem as ava-
liações para que a gente possa identi-
ficar quais as habilidades e competên-
cias que não foram consolidadas no 
primeiro semestre e organizar todo 
planejamento de ações de interven-
ção pedagógica, de reforço escolar e 
de acompanhamento dos professores 
no segundo semestre.”

APLICAÇÃO DAS PROVAS

Na aplicação on-line, os estudan-

tes têm acesso aos cadernos de prova 
por meio do aplicativo Conexão Es-
cola 3.0 ou via web. Para a aplicação 
impressa, os cadernos de teste foram 
disponibilizados para os diretores 
escolares realizarem o download e 
impressão através do portal do Siste-
ma Mineiro de Avaliação e Equidade 
da Educação Pública (Simave). Os 
cadernos de teste são compostos por 
itens/questões de múltipla escolha e 
dispostos na prova com graus de di-
ficuldade diferenciados (fácil, médio 
e difícil).

A Avaliação Intermediária tem cará-
ter formativo e foco em verificar se os 
objetivos de aprendizagem estabeleci-
dos foram atingidos pelos estudantes, 
bem como permitir o levantamento 
de dados para que os professores pos-
sam realizar um trabalho de recupera-
ção e fazer as mediações necessárias 
para que as aprendizagens aconte-
çam. Possibilitando, assim, qualificar 
e acompanhar o processo de ensino 
e aprendizagem individualmente, ao 
longo do ano letivo.

“É importante destacar que a Ava-
liação Intermediária também fornece 
as informações de participação e de-
sempenho dos estudantes, que vão 
embasar o cálculo do índice que a 
gente usa para a aplicação do Prêmio 
Escola Transformação (que terá uma 
nova etapa no segundo semestre), 
em que as escolas são premiadas com 
recursos disponibilizados para aplica-
ção em projetos pedagógicos”, com-
pleta a subsecretária. (Agência Minas)

nos preparamos e conquistamos a 
vitória”, enfatiza o líder do grupo 
Focus, Lidio Maxwell Cardoso.

A analista do Sebrae Minas 
Cleris Bibbo destaca o empenho 
e determinação da equipe vence-
dora. “Em 2022, a equipe ficou 

bem perto do primeiro lugar. 
Mas, como deve ser no mundo do 
empreendedorismo, eles não de-
sistiram. Se preparam ainda mais 
e agora trouxeram a vitória para o 
Norte de Minas”, finaliza.

O Desafio Jovem Empreen-

dedor 2023 é promovido pelo 
Sebrae Minas, Sebrae PE, Sebrae 
Nacional, em parceria com a em-
presa Inova GS. Esta é a quarta 
edição do desafio. Somente em 
Minas Gerais, foram 1.051 equi-
pes inscritas.

Processo Nº: 5009922-70.2021.8.13.0433 Classe: [Cível] Execução De Título Extrajudicial (12154) Exequente: 
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Claros-Mg-Edital De Citação - O Exmo Dr. Evandro Cangussu Melo - Juiz de Direito da 5ª Vara Cível da Comarca de 
Montes Claros, Estado de Minas Gerais, no exercício do cargo e na forma da Lei, etc… Pelo presente edital, expedido 
com o prazo de trinta (30) dias, contados a partir de sua primeira publicação, cita o executado Gabriel Oliveira Santos, 
inscrito no CPF sob o nº 019.450.776-97, para no prazo 3 (três) dias, efetuar o pagamento do montante R$ 69.988,99 
(sessenta e nove mil, novecentos e oitenta e oito reais e noventa e nove centavos), sob pena de penhora de bens 
bastantes para garantir a execução, e que a parte executada poderá embargar a execução no prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da juntada do mandado de citação. Registre-se que, no lugar dos embargos, mediante o depósito de 30% 
(trinta por cento) do valor total executado, acrescido de custas e de honorários advocatícios, poderá ser requerido o 
parcelamento do restante em até 6 (seis) parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e de juros de um por 
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     MUNICÍPIO AMIGO DAS CRIANÇAS

     PEDRA PRETA, VIDA VERDE

Montes Claros avança com as metas Montes Claros avança com as metas 
exigidas para o Selo Unicefexigidas para o Selo Unicef

Dia de combate ao trabalho infantil é Dia de combate ao trabalho infantil é 
celebrado em junhocelebrado em junho

Montes Claros recebe 43° Encontro Montes Claros recebe 43° Encontro 
Regional de Botânicos Regional de Botânicos 

Prefeitura leva Curso de Produção de Mudas Prefeitura leva Curso de Produção de Mudas 
para comunidade ruralpara comunidade rural

A Comissão Intersetorial do 
Selo Unicef, vinculada às Secreta-
rias de Desenvolvimento Social, 
Educação e Saúde da Prefeitura de 
Montes Claros, além do Conselho 
Municipal de Direitos das Crianças 
e Adolescentes (CMDCA), partici-
pou nesta semana, no auditório 
da Associação dos Municípios da 
Área Mineira da Sudene (Amams), 
de reunião promovida pelo Fundo 
das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef ), em parceria com o Cen-
tro Dom José Brandão de Castro 
(CBJBC).

O encontro foi conduzido pela 
coordenadora de Assistência social 
da Amams, Laila Souza, e pela chefe 
do escritório do Unicef em Salvador 

para os estados da Bahia, Sergipe e 
Minas Gerais, Helena Oliveira, com 
participações da coordenadora 
de projetos do Centro Dom José 
Brandão de Castro (CBJBC) e da 
especialista em Políticas Públicas 
da Associação Brasileira de Ações 
Integradas para o Desenvolvimento 
Humano (ABRADH).

Representantes de 80 municí-
pios norte-mineiros participaram 
do evento, que teve por objetivo 
contribuir para a melhoria dos 
processos de escuta de crianças e 
adolescentes que já foram vítimas 
ou testemunharam violências. A 
iniciativa faz parte das capacitações 
do Selo Unicef.

De acordo com Patrícia Jabbur, 

coordenadora municipal do Selo 
Unicef em Montes Claros, a maior 
cidade do Norte de Minas conta 
com um trabalho já avançado e 
articulado com a rede intersetorial 
no sentido de implementar a Lei da 
Escuta Protegida. “O objetivo é for-
talecer e ampliar cada vez mais esse 
tipo de atendimento, garantindo a 
proteção e o acolhimento adequa-
do às crianças e adolescentes víti-
mas de violência. Vale destacar que 
essa legislação é inovadora, já que 
estabelece mecanismos e princí-
pios de integração das políticas de 
atendimento e propõe a criação de 
Centros de Atendimento Integra-
dos para crianças e adolescentes”, 
afirma. (Ascom PMMC)

JOYCE ALMEIDA

No mês de junho se celebra o 
Dia Mundial Contra o Trabalho In-
fantil, sobre o lema Justiça Social 
Para Todos acabe com o trabalho 
infantil. A data tem como objetivo 
impulsionar o combate à prática 
que afeta crianças em todo o mun-
do. A Organização Internacional do 
Trabalho defende a criação de um 
acordo global por justiça social. A 
iniciativa terá como uma de suas 
prioridades, a eliminação do traba-
lho infantil. 

Marinaldo Santos, ativista con-
tra o trabalho infantil, conta a sua 
experiência tendo trabalhado des-
de criança. “Comecei a trabalhar 
com meu pai na roça aos 10 anos 
de idade. Éramos 10 irmãos dentro 
de casa e era muito difícil para ele 
trabalhar sozinho. No interior onde 
nós morávamos não tinha escola e 
lá não era muito distante da cidade 
mas meu pai tinha muito interesse 
em nos colocar para estudar. Como 

nós não tínhamos casa na cidade, 
então nosso dilema era trabalhar e 
ajudar meu pai na roça. Nós ajudá-
vamos a juntar e quebrar coco para 
nossa mãe quebrar. E assim ajudar 
com a despesa da casa”.

Segundo o ativista, quando ele 
começou a buscar uma vida melhor 
para sua família, sofreu bastante 
pois teve sua mão de obra explora-
da. “Com 16 anos eu comecei a pro-
curar um trabalho melhor para aju-
dar os meus pais, mas infelizmente 
fui trabalhar na fazenda e acabei 
sendo vítima do trabalho escravo 
duas vezes. Isso foi muito triste e 
sofrido, ser escravizado e não poder 
estudar é triste. Eu tenho certeza de 
que a minha escravidão se deu pela 
falta de estudo”, relata.

Apesar da exploração sofrida 
nesse período de sua vida, Marinal-
do conta que conseguiu assistência 
depois de adulto e até começou a 
estudar. “Atualmente eu trabalho 
na minha cidade graças a Deus e 
voltei a estudar. Depois que co-

nheci o Centro de Defesa da Vida 
e dos Direitos Humanos, tive um 
acompanhamento muito bacana, e 
sendo escravizado, eu fiquei muito 
decepcionado com essa situação. 
Então quando fui conhecido como 
escravo, foi uma tristeza muito gran-
de para mim. Eu acho que se come-
çamos a trabalhar desde a Infância e 
não estudar, podemos sofrer o que 
eu passei, que foi ser vítima do tra-
balho escravo”, afirma. 

É importante ressaltar que o 
trabalho infantil é crime e segundo 
a Lei 8.069/1990, presente no Esta-
tuto da Criança e do Adolescente, é 
proibido qualquer trabalho impos-
to a menores de 14 anos de idade. 
Também é estabelecido pela Cons-
tituição que é proibido o trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre a 
menores de 18 anos e de qualquer 
trabalho a menores de 16, com 
exceção das condições de jovem 
aprendiz que são a partir de 14 anos 
de idade. (Sob supervisão de Stênio 
Aguiar)

A equipe de Educação Ambiental 
da Secretaria de Meio Ambiente e De-
senvolvimento Sustentável (SEMMA) 
da Prefeitura de Montes Claros está 

participando, através da oferta do 
minicurso “Práticas de Educação Am-
biental”, do 43° Encontro Regional de 
Botânicos (ERBOT), que tem o apoio 

da Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes). 

O minicurso está sendo realizado 
no Parque Estadual da Lapa Grande, 

com o objetivo de aprimorar habilida-
des em educação ambiental, e inclui 
palestras e outras atividades. 

O Encontro terá seu encerramen-

to no dia 23 de junho, sexta, no Mer-
cado Municipal Christo Raeff, das 15 
às 18 horas, com apresentações cul-
turais, proporcionando um espaço de 

troca de experiências e fortalecimen-
to da rede de profissionais engajados 
na preservação e educação ambiental. 
(Ascom PMMC)

A equipe de Educação Ambiental da 
Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMMA) da Prefeitura 
de Montes Claros está participando, através 
da oferta do minicurso “Práticas de Educa-
ção Ambiental”, do 43° Encontro Regional 
de Botânicos (ERBOT), que tem o apoio 
da Universidade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes). 

O minicurso está sendo realizado no 
Parque Estadual da Lapa Grande, com o 

objetivo de aprimorar habilidades em edu-
cação ambiental, e inclui palestras e outras 
atividades. 

O Encontro terá seu encerramento no 
dia 23 de junho, sexta, no Mercado Muni-
cipal Christo Raeff, das 15 às 18 horas, com 
apresentações culturais, proporcionando 
um espaço de troca de experiências e for-
talecimento da rede de profissionais enga-
jados na preservação e educação ambiental. 
(Ascom PMMC)
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Nova vacina contra a dengue chega Nova vacina contra a dengue chega 
ao Brasil na próxima semanaao Brasil na próxima semana

Febre maculosa: saiba mais sobre prevenção, Febre maculosa: saiba mais sobre prevenção, 
sintomas e tratamentosintomas e tratamento
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A Associação Brasileira de Clí-
nicas de Vacinas (ABCVAC) infor-
mou que uma nova vacina contra 
a dengue deve chegar ao Brasil 
na próxima semana. Composta 
por quatro diferentes sorotipos 
do vírus causador da doença, 
a Qdenga, da empresa Takeda 
Pharma Ltda., foi aprovada pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) em março. De 
acordo com o órgão regulador, 

a dose confere ampla proteção 
contra a dengue.

Em nota, a ABCVAC informou 
que o preço da vacina, disponí-
vel inicialmente apenas em labo-
ratórios particulares, deve variar 
entre R$ 350 e R$ 500 para o 
consumidor final, dependendo 
do estado. Em São Paulo, por 
exemplo, o Preço Máximo ao 
Consumidor (PMC) autorizado 
pela Anvisa para as clínicas é R$ 

379,40.
“As clínicas devem utilizar esse 

parâmetro na composição da sua 
precificação final, que também 
inclui o atendimento, a triagem, 
a análise da caderneta de vacina-
ção, as orientações pré e pós-va-
cina, além de todo o suporte que 
os pacientes necessitam para se 
informar corretamente sobre a 
questão da vacinação”, destacou 
a ABCVAC. (Agência Brasil)

Com alto índice de letalidade, 
a febre maculosa tem maior fre-
quência de casos registrados no 
período de seca, especialmente 
entre os meses de abril e outu-
bro, por se tratar do período de 
reprodução do carrapato que 
transmite a doença. De acordo 
com dados da Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES-MG), de 2018 
a 2022, foram registrados 190 
casos somente em Minas Gerais 
– sendo 28 crianças com idade 
até 10 anos. Desses, 62 pacientes 
evoluíram para óbito, ou seja, 
uma taxa de letalidade de apro-
ximadamente 33%. Pessoas entre 
41 e 60 anos estão entre os mais 
acometidos pela doença, com 72 
casos confirmados no período.

A diretora e infectologista do 
Hospital Eduardo de Menezes 
(HEM), da Fundação Hospitalar 
do Estado de Minas Gerais (Fhe-
mig), Virgínia Antunes de Andra-
de, explica que a febre maculosa 
é causada por bactérias do gêne-
ro Rickettsia e transmitida pela 
picada de carrapatos infectados 
conhecidos como “carrapato es-
trela”.

SINTOMAS

Febre de início súbito, dor 
de cabeça e muscular, mal-estar, 
náuseas, vômitos, manifestações 
hemorrágicas e manchas averme-
lhadas na pele – predominante-
mente nos punhos e tornozelos, 
podendo acometer palmas das 
mãos e plantas dos pés – são os 
principais sintomas da doença, 
que muitas vezes acaba sendo 
confundida com outras enfermi-
dades, como a dengue.

De acordo com a infectolo-
gista, o quadro clínico é variável, 
indo desde manifestações leves a 
casos fatais. “Pode haver complica-
ções com manifestações hemorrá-
gicas, neurológicas, pulmonares e 
renais. Por isso, quanto mais cedo 
houver a suspeita e a identificação 
da doença, maiores as chances de 
redução da letalidade com o início 
do tratamento com antibióticos 
específicos”, explica Virgínia.

Segundo ela, o período de in-
cubação da doença é de dois a 14 
dias. Por isso, é importante con-
siderar exposições ocorridas nos 
últimos 15 dias antecedentes ao 
início de sintomas.

Se não tratado, o paciente 
pode evoluir para um estágio de 
apatia e confusão mental, com fre-

quentes alterações psicomotoras, 
chegando ao coma profundo.

RISCOS

Os grupos mais expostos são 
aqueles que frequentam ambien-
tes com áreas verdes onde há 
circulação dos animais hospe-
deiros. No entanto, apesar da 
capivara “levar a fama”, ela não é 
a única que pode servir de hos-
pedeira para o carrapato. Cavalos 
e bovinos também podem levar o 
aracnídeo.

Porém, não significa que ao 
ser picada uma pessoa ficará do-
ente. “Nem todo carrapato está 
contaminado. E nem toda picada 
transmite a doença”, ressalta a 
médica.

PREVENÇÃO

Evitar entrar em áreas com 
risco de infestação de carrapatos, 
que são mais comuns em locais 
onde há circulação de animais sil-
vestres, é o ideal. Caso não seja 
possível, é recomendado o uso 
de calçados fechados, preferen-
cialmente botas de cano longo, 
calças dentro das meias e veda-

das com fita adesiva e blusas de 
manga longa. “Indicamos o uso de 
roupas claras, pois facilita a visuali-
zação dos carrapatos”, recomenda 
Virgínia.

Usar repelentes à base da subs-
tância Icaridina, que são eficazes na 

prevenção de picadas por carrapa-
tos e evitar sentar ou deitar em gra-
mados durante atividades de lazer, 
como caminhadas, piqueniques e 
pescarias, também podem ajudar a 
prevenir a contaminação.

Além disso, é indicado que seja 

feita uma autoinspeção no corpo e 
nas roupas a cada duas horas para 
verificar se há presença de carrapa-
tos. “Caso seja detectado nas rou-
pas, a coleta deve ser feita com auxí-
lio de fita adesiva ou pinça”, explica 
a médica. (Agência Minas)
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Pesquisa do IPC/Unimontes aponta Pesquisa do IPC/Unimontes aponta 
variação de preços dos produtos juninosvariação de preços dos produtos juninos

Intenção de consumo das famílias cresce Intenção de consumo das famílias cresce 
2,6% em junho2,6% em junho

As festas juninas, além de pro-
porcionar a alegria e diversão, aque-
cem o comércio com a venda dos 
produtos típicos da época.  Embora 
a inflação nos seis primeiros meses 
de 2023 esteja abaixo do percentual 
do primeiro semestre de 2022, os 
‘produtos juninos’, neste mês, tive-
ram uma variação de preços acima 
do índice inflacionário se compa-
rando com os valores que eram pra-
ticados em junho do ano passado.

A oscilação de preços dos ali-
mentos mais consumidos nas festas 
juninas foi medida em pesquisa 
realizada pelo Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC), vinculado ao 
Departamento de Economia da Uni-
versidade Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes). O levantamento 

foi feito nas duas primeiras semanas 
deste mês, com a comparação com 
os preços que eram praticados no 
comércio varejista de Montes Claros 
no mesmo período de 2022.

De acordo com a pesquisa do 
Departamento de Economia da 
Unimontes, o amendoim foi o “pro-
duto junino” que mais subiu de um 
ano para o outro, com um reajuste 
de 42%, seguido do fubá (35%), ovo 
branco grande (33%), farinha de 
mandioca (23%), leite condensado 
(22%) e coco seco (21%).

Outros produtos consumidos 
nesta época tiveram os seguintes 
índices de reajuste entre junho de 
2022 e junho de 2023:leite de coco 
(9%), fécula de mandioca (9%), mi-
lho de canjica branco (8%), milho 

de pipoca (6%), carne bovina – fral-
dinha e costela (6%) e leite in natu-
ra (5%). O preço da aguardente teve 
um aumento de 6% em um ano.

“Mais uma vez os problemas sa-
zonais como o excesso e a falta de 
chuva em algumas culturas espe-
cíficas, como é o caso do milho e 
do leite, que estão em pleno início 
ao período da entressafra levaram 
ao reajuste dos produtos”, afirma 
a professora Vânia Silva Vilas Boas 
Vieira Lopes, coordenadora do IPC/
Unimontes.

Por outro lado, ela salienta que 
o levantamento mostrou a queda de 
preços em alguns produtos, como 
óleo de soja (- 18%), batata inglesa 
(-10,25%) e açúcar cristal e refinado 
(- 3%). (Ascom Unimontes)

Os brasileiros estão mais oti-
mistas com o emprego e, assim, 
aumentam a intenção de comprar. 
A conclusão é da pesquisa nacional 
de Intenção de Consumo das Famí-
lias (ICF), divulgada ontem (22), no 
Rio de Janeiro, pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). Ela mostra 
um aumento da intenção de consu-
mo, em junho, de 2,6% em relação 
a maio.  

Na análise da CNC, esses dados, 
no entanto, não se refletem ainda 
nas vendas. Embora estejam mais 
confiantes no futuro do emprego, 
os brasileiros estão também endivi-
dados e enfrentando restrições de 
crédito. Além disso, os juros altos 
também limitam o consumo. Esses 
fatores, segundo a entidade, fazem 
com que a as vendas do varejo e dos 
serviços desacelerem.  

A intenção de consumo é um 
indicador antecedente do potencial 
das vendas do comércio, apurado 
mensalmente. Os resultados me-
dem o grau de satisfação e insatis-

fação dos consumidores em uma 
escala de até 200 pontos. Quando 
o índice está abaixo de 100 pontos, 
isso indica percepção de insatisfa-
ção. Já quando está acima de 100, 
sinaliza satisfação.  

Em junho, o IFC chegou a 97,3 
pontos, o que representou uma va-
riação positiva de 2,6% em relação 
a maio e, no ano, um aumento de 
21,3%.  

Otimismo no emprego

Ao todo, 18 mil questionários 
são analisados mensalmente, com 
informações de consumidores cole-
tadas em todo o país. Os dados são 
compilados em sete indicadores: 
três sobre as condições atuais (em-
prego, renda e nível de consumo); 
dois sobre expectativas para três 
meses à frente (perspectiva de con-
sumo e perspectiva profissional); 
e avaliação do acesso ao crédito e 
momento atual para aquisição de 
bens duráveis.  

Em junho - pelo terceiro mês 

consecutivo - todos os indicadores 
avançaram nas comparações mensal 
e anual. Quatro dos sete indicado-
res estão no quadrante positivo, ou 
seja, acima de 100 pontos: satisfa-
ção com emprego e renda atuais e 
perspectivas profissional e de con-
sumo. 

A pesquisa revelou que a pers-
pectiva profissional foi o indicador 
com a maior alta em junho: 4,9%. 
O índice alcançou 122,3 pontos, o 
maior nível desde março de 2015.

Para a CNC, a maior satisfação 
com o emprego atual é reflexo da 
geração de vagas formais pelo se-
tor de serviços e pela construção 
civil, setores que vêm contratando 
pessoas com menor nível de esco-
laridade.

Compras

O indicador que mede a inten-
ção de compra de duráveis avançou 
6,5% no mês, mas o nível segue 
abaixo dos 100 pontos, registran-
do 57,8 pontos. Segundo a CNC, 
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O amendoim foi o ‘produto junino’ que mais subiu de um ano para o outro, com um reajuste de 42%

Pesquisa da CNC diz que dados ainda não se refletem nas vendas

apesar da segurança no emprego, o 
crédito seleto e caro limita a aqui-
sição desse tipo de produto. A pes-
quisa apontou que quatro em cada 
dez consumidores relataram ter 
mais dificuldade para obter crédito. 

O avanço na intenção de consu-
mir em junho foi mais expressivo 

entre os consumidores de rendas 
média e baixa, grupo que registrou 
uma alta de 3,1%. Entre os consu-
midores de renda alta, o crescimen-
to foi de 2,2%.  

A diferença é provocada, segun-
do a CNC, pela melhor perspectiva 
profissional, indicador que cresceu 

5,8% no grupo que ganha menos 
de 10 salários mínimos. Nesse 
grupo, 52% acreditam que terão 
melhores condições de trabalho 
nos próximos meses, a maior pro-
porção desde abril de 2015. Entre o 
grupo de maior renda, a perspecti-
va profissional aumentou 2,8%.



Montes Claros, sexta-feira, 23.6.2023
GAZETA NORTE MINEIRA 

23 ANOS
gazetanortemineira.com.br8 SeguRança pública

Suspeito de estuprar enteada em Rio Suspeito de estuprar enteada em Rio 
Pardo de Minas é preso em Porteirinha Pardo de Minas é preso em Porteirinha 

Polícia Civil prende suspeito de roubo em Polícia Civil prende suspeito de roubo em 
Francisco SáFrancisco Sá

Preso em Taiobeiras Preso em Taiobeiras 
suspeito de estuprar suspeito de estuprar 
filhas adolescentes em SPfilhas adolescentes em SP

Três pessoas ficaram Três pessoas ficaram 
feridas vítimas de acidente feridas vítimas de acidente 
de carro na BR-365de carro na BR-365

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) cumpriu um mandado de 
prisão temporária expedido con-
tra um homem, de 28 anos, sus-
peito de abusar inúmeras vezes da 
enteada, em Rio Pardo de Minas. 
O suspeito, que fugiu após saber 
sobre a investigação, foi preso em 
Porteirinha, cidade a cerca de cem 
quilômetros de distância do local 
do crime. Os abusos teriam inicia-
do quando a vítima tinha 10 anos.

O caso foi denunciado pelo 
pai da menina, no dia 13 de junho 
deste ano, após ele tomar conhe-
cimento sobre o crime. Ele teria 
questionado a filha, atualmente 
com 14 anos, que confirmou o 
crime, mas sem relatar quem se-
ria o abusador. Diante disso, o pai 
acompanhou a filha até a delega-
cia para denunciar o estupro e, na 
unidade policial, a adolescente 

contou que o responsável pelo 
estupro seria o padrasto.

Durante relato, a adolescente 
detalhou os fatos e contou que, 
inicialmente, quando tinha 10 
anos, o suspeito começou a pe-
gar em seus seios e, com o passar 
dos anos, antes de completar 12 
anos, ele teria mantido conjun-
ção carnal forçada com a menor 
de idade. Desde então, conforme 
explicou a menina, os estupros 
ocorreram com frequência, sendo 
cometido por mais de 20 vezes. 
O abuso ocorria quando a mãe 
da vítima estava trabalhando ou 
em alguma atividade fora de casa. 
A vítima informou que não teria 
denunciado o suspeito por ele 
ser agressivo e ameaçar ela e seus 
familiares.

De acordo com o delegado 
Guilherme Banterli Moreira, no 

curso das investigações, provas e 
depoimentos foram contundentes 
quanto à autoria e à materialidade 
do crime. “Seu estado de liberda-
de causa temor à vítima, pois ela 
teme que ele [padrasto] venha a 
consumar as ameaças e, assim, 
praticar algum mal contra ela e 
seus familiares. Em razão disso, 
representei pela prisão dele”, ex-
plicou o delegado.

Ainda segundo Moreira, o 
suspeito ficou sabendo sobre as 
investigações e diante disso, fu-
giu de Rio Pardo. “Após diligên-
cias, descobrimos que ele estava 
em Porteirinha. Nós acionamos a 
equipe da PCMG no município, 
que o localizou, efetivando sua 
prisão”, disse. Após a formaliza-
ção do mandado judicial, o sus-
peito foi encaminhado ao sistema 
prisional. (ASCOM-PCMG)

A Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG) cumpriu em Francisco Sá, 
um mandado de prisão preventiva 
expedido contra um homem, de 34 
anos, investigado por roubo, cometi-
do em 14 de junho, na cidade de Ca-
pitão Enéas, distante 35 quilômetros.

Na data dos fatos, a vítima, um 

homem de 25 anos, relatou que teve 
a residência invadida por dois sus-
peitos. Na ocasião, ele informou à 
polícia que foi acordado por latidos 
de cachorros e quando abriu a porta 
foi atacado por um dos homens com 
um soco no rosto. Enquanto isso, o 
comparsa teria saltado do telhado da 

residência e o ameaçado com uma 
arma de fogo.

Após ser rendida, a vítima contou 
que foi amarrada e amordaçada 
com um pedaço de pano e sua casa 
foi vasculhada. Do local, a dupla 
levou roupas, perfumes e celula-
res. A vítima reconheceu os suspei-

tos e, horas depois, um deles, um 
homem de 32 anos, foi preso em 
flagrante pelo crime. O outro não 
foi localizado no dia do crime.

O suspeito de ser o coautor foi 
identificado e, na última sexta-feira 
(16), a Justiça expediu o mandado 
de prisão preventiva dele, o qual 

foi cumprido na terça-feira (20). O 
homem foi encaminhado ao siste-
ma prisional e está à disposição da 
Justiça.

A dupla é investigada ainda por 
envolvimento em roubo ocorrido 
em um supermercado no fim do 
ano passado, no distrito de Caça-

rema, e por outro roubo cometido 
em uma fazenda, no dia 11 de ju-
nho deste ano. Eles também pos-
suem antecedentes criminais por 
roubo, furto, receptação, porte ile-
gal de arma de fogo e homicídio. As 
investigações continuam. (ASCOM-
-PCMG)

Na tarde dessa quarta-feira (21), a 
Polícia Civil de Minas Gerais (PCMG) 
cumpriu um mandado de prisão 
preventiva contra um homem, de 44 
anos, expedido pela Justiça de Cos-
mópolis, em São Paulo. O indivíduo 
foi localizado em Taiobeiras, na re-
gião Norte do estado, após a troca de 
informações entre as polícias mineira 
e paulista.

Conforme apurado pela Polí-

cia Civil do Estado de São Paulo 
(PCESP), o homem é suspeito de 
estuprar as duas filhas adolescentes, 
no município de Cosmópolis, cidade 
paulista a cerca de 1280 quilômetros 
de Taiobeiras. Ele foi encontrado e 
preso pela polícia mineira em uma 
fazenda, próxima a uma rodovia.

A delegada da PCMG Lorena Ran-
gel Almeida Dutra informou que, 
ao ter conhecimento sobre a inves-

tigação, o suspeito teria fugido do 
estado de São Paulo para dificultar a 
ação penal. “Uma vez em Minas Ge-
rais, ele [suspeito] foi localizado pela 
equipe de investigadores da PCMG 
e conduzido para a delegacia, onde 
foi ouvido e encaminhado para o 
presídio local”, esclarece. Após ter o 
mandado formalizado, o suspeito foi 
encaminhado ao sistema prisional. 
(ASCOM-PCMG)

Na noite dessa quarta-feira (21), 
três pessoas ficara feridas após so-
frerem um grave acidente de carro 
na BR-365, em Coração de Jesus. O 
veículo vinha de Uberlândia e seguia 
para Janaúba quando colidiu em uma 
árvore. Equipes do Samu de Montes 
Claros, Coração de Jesus e Jequitaí 
prestaram socorro às vítimas. 

Segundo informações do Samu, 
uma adolescente, de 13 anos, ficou 
presa às ferragens e foi socorrida 
pela equipe médica apresentando 
um traumatismo cranioencefálico. 
Outra vítima, uma menina, de 6 anos, 
sofreu um corte no pescoço e um 
edema no joelho. O condutor do car-
ro, de 32 anos, se queixava de dor na 

região cervical e costelas. Às vítimas 
foram atendidas ainda no local do 
acidente, em seguida, foram encami-
nhadas para a Santa Casa de Montes 
Claros. Uma mulher que também es-
tava no veículo, não sofreu ferimen-
tos, mas foi levada para o hospital 
como acompanhante da criança de 
seis anos.
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Comidas típicas e Cantata Junina alegram Comidas típicas e Cantata Junina alegram 
pacientes e colaboradores do HDGpacientes e colaboradores do HDG

LBV promove o seu Arraial da Boa VontadeLBV promove o seu Arraial da Boa Vontade

Prefeitura lança Roteiro de Ecoturismo que Prefeitura lança Roteiro de Ecoturismo que 
inclui o Lapa Grandeinclui o Lapa Grande
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O mês de junho é marcado pe-
las tradicionais festas juninas. Épo-
ca de muita canjica, milho, pipoca, 
vaca atolada, doce de amendoim, 
paçoca, entre outras guloseimas. 
Além das comidas típicas que mar-
cam a data, o forró anima as festas 
e ainda ajudam a esquentar do frio.

A mistura desses dois ingredien-
tes que formam as Festas Juninas, 
também está presentes nas ações 
de humanização dentro do Hospi-
tal Dilson Godinho (HDG).

Na manhã de ontem e hoje (23), 
a Comissão Interna de Prevenção a 
Acidentes (CIPA) realiza ações de 
humanização com a “Cantata Juni-
na”.

Segundo Maicon Dardiego Ro-
drigues Lopes Barbosa, presidente 
da CIPA, a Cantata Junina tem como 
objetivo principal levar alegria para 
pacientes que estão em tratamento, 
bem como para os colaboradores 
do HDG que estão em um ambien-
te de assistência à saúde, visto por 
muitos como de ambiente em que 
se busca a cura para as doenças, e 
que também pode ser um local leve 
para trabalhar. 

“Enquanto presidente da CIPA é 
muito gratificante poder contribuir 
e ver a alegria nos rostos das pesso-
as. É sempre muito bom desenvol-
ver ações como essa, que buscam 
tirar das pessoas um sorriso, uma 
alegria e esquecer por um momen-
to que seja que estamos em um 
ambiente hospitalar. Não há nada 
mais gratificante”, explicou Maicon 
Lopes.

Sob o lema “Divirta-se, mas faça 
Caridade”, a Legião da Boa Vontade 
(LBV) promoveu o seu tradicional 
Arraial da Boa Vontade. O evento 
ocorreu no sábado (17), no Centro 
Comunitário de Assistência Social, 
unidade socioassistencial da Insti-
tuição localizado à rua Nicarágua, 
205, bairro Independência, Montes 
Claros. Na cidade, A LBV atende 
crianças, adolescentes, famílias e o 
programa Vida Plena. 

Durante a festança, teve apre-

sentações de dança, brincadeiras, 
pescaria além das tradicionais co-
midas típicas. A ação tem como 
finalidade proporcionar a alegria e 
descontração dos seus atendidos.

Os idosos que integram o servi-
ço de convivência e fortalecimento 
de vínculos – Vida Plena da LBV, já 
curtiram as festividades juninas na 
Sede da Entidade. Os idosos, em 
uma grande alegria se divertiram 
com as danças juninas.

Para conhecer o trabalho em-

preendido pela LBV na Cidade de 
Montes Claros, que atende crian-
ças, adolescentes, idosos e suas fa-
mílias, faça uma visita a Sede da Ins-
tituição, localizada à Rua Nicarágua, 
205 – Independência, e por isso, a 
Solidariedade não pode parar! Doe 
acessando o site www.lbv.org.br 
ou faça uma transferência bancária 
pelo PIX: pix@lbv.org.br para que 
esse serviço aos mais vulneráveis 
leve Esperança, dignidade e cidada-
nia. (Ascom LBV)

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio das secretarias de De-
senvolvimento Econômico e Tu-
rismo e Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Semma), 
com apoio do Conselho Munici-
pal de Turismo (Contur), lançou 
o Roteiro de Ecoturismo denomi-
nado “Conheça Montes Claros”.

O objetivo é divulgar as tri-

lhas e parques da cidade, para 
que as pessoas possam conhecer 
as belezas naturais e turísticas da 
‘Princesa do Norte’. O Parque Es-
tadual da Lapa Grande - Paulinho 
Ribeiro (PELG) faz parte do rotei-
ro, com suas trilhas e atrações. O 
PELG localiza-se na zona rural do 
município, com uma área total de 
15 mil hectares. O objetivo de sua 

criação é proteger e conservar o 
complexo de grutas e abrigos de 
“Lapa Grande”, os principais ma-
nanciais de fornecimento de água 
para as comunidades de Montes 
Claros e municípios vizinhos, bem 
como a flora e fauna locais. O par-
que possui diversas trilhas para a 
atividade de caminhada, como a 
Trilha da Lapa Grande (2,2 km de 

extensão), Trilha do Boqueirão da 
Nascente (1,2 km de extensão), 
Trilha da Lapa Pintada (3,6 km de 
extensão), Trilha da Ponte de Pe-
dra (5,2 km de extensão) e a mais 
nova trilha aberta ao público, Tri-
lha da Gameleira (750m de exten-
são), além de diversas rotas para 
ciclismo. Para mais informações 
acesse http://www.ief.mg.gov.br/

instituicao/281?task=view ou o 
instagram @parqueestadualda-
lapagrande.

Ecoturismo é a forma de tu-
rismo que valoriza a natureza, 
promovendo atividades de lazer 
e recreação de forma sustentável 
e consciente, com o objetivo de 
preservar o meio ambiente, pro-
mover a educação ambiental e 

contribuir para o desenvolvimen-
to das comunidades locais.

Acompanhe os perfis do ins-
tagram@meioambiente.moc e 
@economicoeturismo_moc e 
fiquem atentos para a postagem 
desta sexta-feira, 23 de junho. 
Surpresa boa para quem gosta de 
entretenimento e natureza. (As-
com PMMC)

Faz parte da equipe da CIPA que 
realiza a Cantata Junina, os funcio-
nários: Carollyne Pimenta Faria, 
Raquel Amancio, Silene Oliveira, 
Pedro André Rodrigues, Wallace 
Henrique Martins, Adriana, Silva 
Ruas, Julie Cristina, Gabriela Perei-
ra, Célia Regina, Sandiely Pereira, 

Aparecida Alves, Gabriela Pereira, 
Patrícia Antunes e Maicon Dardiego 
Rodrigues Lopes Barbosa.

Comidas Típicas e muito amor 

Paralelo à Cantata Junina, na 
manhã de ontem (22), os colabo-

radores da equipe da Oncologia 
(Quimioterapia e Radioterapia) do 
Hospital Dilson Godinho (HDG) 
distribuíram pipoca, vaca atolada 
e canjica para pacientes e acompa-
nhantes que aguardavam consultas 
ou procedimentos. 

“A ação visou humanizar ainda 

mais a assistência e levar carinho e 
amor aos pacientes e seus acompa-
nhantes. Atendemos muitas pessoas 
carentes, que viajam por horas para 
serem assistidas aqui na Oncologia. 
Então, nosso objetivo é justamente 
levar atenção e alegria enquanto 
eles aguardam para serem aten-

didos”, disse a coordenadora da 
Unidade de Alta Complexidade em 
Oncologia (Unacon).

A festa junina também contou 
com a participação dos colabora-
dores dos setores administrativo e 
assistenciais da Oncologia. (Ascom 
HDG)
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Gilda finge indignação e cancela o casamento com Gaspar. Marê e Orlando des-
confiam da traição de Gaspar. Lucília ajuda Mirtes a fugir. Gilda afirma a Lucília que 
conseguirá adotar Marcelino. Orlando comenta com Frei João sua preocupação 
com os próximos passos de Gilda. Gaspar conclui que foi vítima de uma armação 
de Gilda. Gaspar confronta Gilda, ameaçando a mulher. Lucília descobre o envolvi-
mento de Gilda com a morte de Leonel.

Theo discute com Sol e Ben. Neide se oferece como testemunha para Theo. Yuri 
se muda para o apart de Guiga. Eduardo não deixa Theo se aproximar de Jenifer. 
Clara se entristece com o sofrimento de Rafa. Guiga tenta seduzir Yuri. Sol entrega 
a Vitinho a carta que escreveu para Ben quando era jovem. Stuart Phillips responde 
ao vídeo de Érika, e Vitinho fica desconfiado. Kate surpreende Fred na frente de 
Rafa e Bela. Clara recebe uma nova proposta de trabalho. 

RESUMO DE Novelas
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Com a ca-
pacidade
esgotada
(o teatro)

O sangue
rico em
oxigênio
(Med.)

Carne
bovina

usada em
refogados

Anísio
Teixeira,
educador
brasileiro

Poeta
italiano

inspirado
por Laura

Deus, em
latim

Medonho;
tenebroso

(fig.)

Erasmo
Carlos,
cantor

brasileiro

Título de
nobres
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Melhor
condutor
elétrico

(símbolo)
Cidade
natal de
Euclides
da Cunha

Comilonas 
O sistema que simu-
la várias operações

simultâneas

Molusco
que muda

de cor

Carvão,
em inglês

Vinho fei-
to de uvas

pretas

O solo,
na ária

Manchas

Forma de tratamento
de freiras

Time carioca (fut.)

Braço, em
inglês

Punição que pode ser aplicada
a funcionário público 

Cássia (?): gravou
"Palavras ao Vento"

País
insular

Bebida fer-
mentada 

(?) cheiro:
inodoro
Azedos;
ácidos

Peça que
veda

garrafas
Formoso

Máquina
de tecer
Saliência
do zebu

Engano
(?) de: a
respeito

de
"Tudo", na
linguagem 
da internet
De + as

Correio,
em inglês
Filme de
Kurosawa

3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

Caio acusa Daniel de querer poder. Enzo tenta reaver seu emprego. Andrade chan-
tageia Anely, exigindo uma parte do dinheiro que ela consegue na internet para não 
contar o que sabe para Enzo. Angelina aconselha Daniel. Petra avisa a Irene que lutará 
pela sucessão. Luigi se oferece para ajudar Anely, caso a amiga consiga as alianças de 
casamento para ele. Caio conta a Aline que Daniel o traiu. Luigi ameaça Andrade. Caio 
procura Aline para desabafar. 

A gangue tenta descobrir quem é a trupe nova pela área. Amanda explica para Mari e 
Vitor que o marido precisava do emprego e por isso está na Monter. Caminhando pelo 
Residencial Verona, Leandro vê o mesmo elástico de cabelo de Julieta, no cabelo da El-
len. Nath fica com ciúme da aproximação de Ian e Ellen. Téo vence Romeu no basquete. 
Na porta da Monter, Hélio fala para Bernardo que precisa da ajuda dele: ficar de olho 
em qualquer modificação que vai ser feita no Lado Vila e pede para Bernardo convencer 

Leandro a não construir no Lado Vila. Leandro fala para Romeu que mais cedo encontrou a neta dos Campos e viu o 
mesmo elástico de cabelo que achou em seu escritório. Alex pergunta para Ian sobre o tênis dele. Romeu comenta com 
Karen que não vê problema do Lado Vila frequentar o condomínio, apenas de eles descobrirem que ele se chama Romeu 
Monteiro. Alex confronta Bassânio e, de forma grosseira, ordena que ele devolva o tênis.

BOMBA: Rose Miriam sugere ‘cura gay’ 
para Gugu em carta vazada. ‘Você sentirá 
amor por mim’

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

A Pequena Sereia 
3D - Dublado

Guardiões da Galáxia Vol. 3
Dublado  

Velozes e Furiosos 10
3D - Dublado - Dolby Atmos 

- Legendado

Carta escrita à mão por Rose Miriam 
foi divulgada pelo colunista Erlan Bas-
tos, do Em OFF, e vazada dos autos do 
processo, segundo advogado da médi-
ca. Confira trechos.

 BOMBA: Rose Miriam sugere ‘cura 
gay’ para Gugu em suposta carta vaza-
da. ‘Você sentirá amor por mim’© Re-
produção, Record TV/Instagram

Vazou, nesta quinta-feira (22), uma 
carta escrita à mão por Rose Miriam e 
endereçada a Gugu Liberato. O conteú-
do, divulgado pelo colunista Erlan Bas-
tos, do Em OFF, cai como uma bomba 
em uma semana cheia de novidades 
que podem mudar os rumos da briga 
pela herança bilionária do apresenta-
dor; entre elas, o surgimento de um 
possível quarto filho.

Nas seis páginas da carta, Rose 
confessa saber da homossexualidade 
de Gugu, propõe “oração” e “jejum” 
para o que ela chama de “problema” e 
reclama da falta de sexo e contato físi-
co entre eles. A veracidade da carta foi 
confirmada pelo advogado da médica, 
cujo posicionamento está disponível na 
íntegra no final da matéria.

O distanciamento físico de Rose 
e Gugu fica explícito já nos trechos 
iniciais da carta e ela também reclama 
da postura da família do apresentador. 
“Anjo, eu simplesmente morro de von-
tade de te dar um beijo. (...) Sua família 
tem ciúme de você comigo. Se eu che-
gar perto de você para conversar algo 
nosso ou para tentar te abraçar, eles se 
aproximam e praticamente me impede 
de me aproximar. Você não vê isso, mas 
às vezes eu vejo”, diz o trecho.

Evangélica, Rose passa a tratar 
orientação sexual de Gugu como “um 
problema muito sério” e sugere “solu-
ções”: “Você pode pensar que não gos-
ta de ter relação com mulheres desde 
a adolescência porque você é assim e 
nunca vai mudar, mas isso não é verda-
de. Eu posso conseguir essa mudança 

definitiva de Deus, orando e jejuando. 
Só com oração e jejum eu vou conse-
guir isso”.

ROSE MIRIAM PARA GUGU EM 
CARTA: ‘SEI COMO VOCÊ SE ENCON-
TRA COM RAPAZES’

Rose continua o assunto dizendo 
saber de detalhes da vida íntima de 
Gugu. “Eu sei como você se encontra 
com algum rapazes, eu sei o que acon-
tece na Alameda Canário, 830. Eu sei 
dos viagras e das bebidas, eu sei dos 
celulares que não podem entrar junto 
dos donos, etc. Eu sei de muitas coisas 
sobre seu homossexualismo (sic), já 
quis saber da sua boca, mas não foi pos-
sível porque você nega terrivelmente”, 
diz outro trecho.

Rose também expõe o desejo de 
que Gugu seja “transformado por 
Deus” para que os dois vivam como 
um casal. “Se for da vontade de Deus, 
ele o transformará e você sentirá amor 
por mim, tal qual um homem sente por 
uma mulher”, escreve.

Na carta, Rose também teria feito 
revelações sobre a própria vida sexual: 
“Eu tenho muita vontade de fazer sexo. 
Não é pouca, é muita! Sabe quantos 
anos eu não faço? Muitos! E eu poderia 
ter saído muitas vezes com quem fosse, 
porque você mesmo em Angra disse 
que eu sou livre para isso. Mas isso 
para mim seria escravidão, por causa 
do meu amor por você e pela família 
unida”.

CONFIRA, NA ÍNTEGRA, O POSI-
CIONAMENTO DO ADVOGADO DE 
ROSE MIRIAM

O advogado Nelson Wilians não 
comenta o processo que tramita em 
segredo de justiça, no entanto, repudia 
o vazamento de um documento dos 
autos fora do contexto. Rose escreveu a 
referida carta com o coração, em deses-
pero ao saber da traição e da bissexua-
lidade do marido, que ela tanto amava, 
e porque queria também proteger os 
filhos. Ainda que imensamente abatida, 

ela encontra na fé e no seu amor por ele 
uma saída.

A partir desse momento, porém, o 
casal entra em crise conjugal e Rose, a 
pedido de Gugu, vai morar no Rio para 
resguardar a família. Nesse contexto 
surge o malfadado contrato para cria-
ção dos filhos, que Rose Miriam assinou 
dopada, sob efeito de medicamentos 
fortíssimos; e o famigerado testamento 
de 2011.

Nessa época Rose entrou em uma 
grave depressão, voltou para São Paulo 
e tentou o suicídio, sendo internada no 
Hospital Albert Einstein. E, novamente, 
o advogado Nelson Wilians chama aten-
ção para a responsabilidade que Gugu 
tinha para com ela e seus filhos. Ele a 
visitava no hospital e se identificava na 
recepção como companheiro de Rose, 
conforme registros do próprio hospital.

Como já dito, foi nesse período que 
ele fez o testamento e o contrato para 
que ela cuidasse dos filhos. O que refor-
ça a tese do advogado Nelson Wilians. 
Ela assinou, conforme depoimento de 
médicos, sob efeito de medicamen-
tos. Portanto, não estando no controle 
de suas funções mentais, tanto que o 
apresentador preferiu fazer depósitos 
para o sustento da família na conta do 
irmão dela, já que ela estava à base de 
remédios.

Passado esse período, além de ela 
fazer terapia, ela convenceu Gugu a 
também fazer terapia e obteve dele a 
promessa de que mudaria seu compor-
tamento, pois na época ele manifestou 
esse desejo. Com isso, a vida do casal 
voltou à normalidade e a família deci-
diu morar em Orlando (EUA), cidade 
que Gugu mais gostava. Primeiro eles 
compraram uma casa pequena. Com a 
adaptação à cidade, a família se mudou 
para uma casa maior. Foi nessa casa que 
Gugu se acidentou e foi socorrido por 
Rose.

“A legislação para reconhecimento 
de união estável é clara. A traição ou a 
ausência de sexo - o que não é o caso 
de Rose e Gugu - não são, por si só, 
elementos para desqualificar a união 
estável, senão as pessoas começam a 
trair só para “escapar” de eventuais res-
ponsabilidades civis. Rose e Gugu man-
tinham uma relação pública, notória, 
duradoura, contínua e com objetivo de 
constituir família e que também era in-
tercalada por crises conjugais. São esses 
elementos que a Justiça avalia em um 
processo de reconhecimento de união 
estável. E, no caso de Rose, todos esses 
quesitos são amplamente possíveis de 
confirmação.
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Times mineiros têm buscado alternativasTimes mineiros têm buscado alternativas

Mineirão anuncia decisão importante Mineirão anuncia decisão importante 
para preservar o gramadopara preservar o gramado

Felipão explica decisão de comandar time Felipão explica decisão de comandar time 
contra o Fluminensecontra o Fluminense

Cruzeiro: cinco pontos que explicam a Cruzeiro: cinco pontos que explicam a 
insatisfação dos torcedoresinsatisfação dos torcedores

STJD define punição contra Santos após STJD define punição contra Santos após 
confusão na Vila Belmiroconfusão na Vila Belmiro
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Em diversas situações na atual temporada, os times mineiros tiveram que jogar em outros estádios para 
compensar a falta de disponibilidade do Mineirão. Independência, em Belo Horizonte, Arena do Jacaré, em 
Sete Lagoas, Kleber Andrade, em Cariacica (ES), Mané Garrincha, em Brasília (DF), e o Parque do Sabiá, em 
Uberlândia, foram alternativas encontradas pelos clubes mineiros.

O último clássico entre Cruzeiro e Atlético, que terminou com vitória alvinegra, foi realizado no Parque 
do Sabiá. Ambos os estádios da capital mineira estavam indisponíveis para a data. Essa foi somente a quinta 
vez que o confronto entre os rivais pelo Campeonato Brasileiro foi disputado fora de Belo Horizonte. (Su-
peresportes)

O Mineirão anunciou, nessa 
quinta-feira (22), que irá remane-
jar eventos que aconteceriam no 
gramado do estádio no segundo 
semestre de 2023. A medida visa 
manter a qualidade do campo para 
recebimento das partidas de fute-
bol. Atualmente, o principal palco 
do esporte mineiro recebe jogos de 
América, Atlético e Cruzeiro.

“Com a volta do Cruzeiro e o 
gradativo adiamento do Atlético de 
mudança de casa, o Mineirão tem 
feito esforços para readequar sua 
agenda de eventos programados 
com os jogos de futebol posterior-
mente indicados pelos clubes para 
o estádio. Os eventos de grama-
do estão sendo remanejados, em 

diálogo com os produtores, para 
outros espaços como esplanada e 
estacionamentos”, disse, em nota, 
a Minas Arena, concessionária ad-
ministradora do Mineirão.

A Minas Arena tem recebido 
críticas de clubes, comissões téc-
nicas, jogadores e torcedores pela 
qualidade do gramado do estádio. 
A Conmebol chegou a punir o Atlé-
tico-MG pelo estado do campo. O 
alto número de eventos não-es-
portivos realizados no Mineirão é 
apontado como a causa do proble-
ma.

Apesar disso, na nota, a conces-
sionária destacou o “planejamento 
tardio” dos jogos das equipes minei-
ras como um dificultador à monta-

gem do calendário do Mineirão. O 
Cruzeiro chegou a firmar um acordo 
com o América para mandar seus jo-
gos no Independência, mas também 
encontrou problemas de agenda 
com a arena do Horto.

“O planejamento tardio dos jo-
gos de futebol afetará a agenda cul-
tural que preencheria a ociosidade 
do gramado. O calendário está em 
reavaliação e sendo analisado caso 
a caso, uma vez que a agenda e a 
formatação dos eventos é muito di-
versa. O Mineirão, por sua vez, se 
mantém como uma plataforma mul-
tiuso que continuará desenvolvendo 
a indústria criativa, recebendo jogos 
de futebol e eventos culturais”, afir-
mou a Minas Arena. (Superesportes)

Antes da partida entre Flumi-
nense e Atlético-MG nessa quar-
ta-feira (22), a notícia que corria 
pela imprensa era de que Luiz 
Felipe Scolari estaria no banco de 
reservas, mas não seria o coman-
dante do Galo.

Só que quando a partida co-
meçou, o técnico esteve muito 
presente na área técnica, conver-
sando com os jogadores e gesti-
culando bastante durante todo o 
jogo. 

Na coletiva após o empate por 
1 a 1, Felipão explicou o motivo 

de decidir treinar o time já nesta 
quarta, mesmo não tendo treina-
do o grupo.

- Quando você é contratado e 
é recebido por uma equipe mui-
to boa de análise de desempenho 
que te dá oportunidade de ver 
vídeos, treinos, como era uma 
coisa e outra. Fizemos alterações 
mínimas. Resolvemos que pelo 
envolvimento com o nosso obje-
tivo, era errado ficar de fora e não 
mostrar que estávamos com eles 
[os jogadores] - explicou Felipão.

O técnico elogiou como o gru-

po abraçou o trabalho e que ficou 
satisfeito com a atuação do time, 
principalmente por como lidaram 
com o estilo de jogo do Fluminen-
se.

- Acho que eles confiaram em 
mim e com alguns ajustes do Lu-
cas [Gonçalves, auxiliar do clube], 
conseguimos um resultado que não 
era o que esperávamos,  mas cau-
samos dificuldades a eles e tivemos 
boas oportunidades. Resultado não 
é ruim. Nós não sofremos o que ou-
tros times sofrem com o Fluminen-
se - afirmou. (Superesportes)

O Cruzeiro saiu de campo vaia-
do após mais um jogo sem vencer 
na temporada, o sétimo seguido. 
O adversário da vez foi o Fortale-
za, que mesmo jogando fora de 
casa, se aproveitou dos vacilos da 
equipe celeste e ganhou por 1 a 

0, com gol de Lucero, após con-
tra-ataque puxado por Calebe. A 
partida aconteceu na noite dessa 
quarta-feira (21), no Mineirão, e 
foi válida pela 11ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro.

Logo após o gol do Fortaleza, 

boa parte dos torcedores da Rapo-
sa presentes no Mineirão passaram 
a cantar “Time pipoqueiro, tem 
que ter raça pra jogar no meu Cru-
zeiro”. Alguns jogadores, como Lu-
cas Oliveira e Rafael Cabral, foram 
alvos de vaias direcionadas pela 

O Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) emitiu a decisão 
final contra o Santos após a confusão 
no fim do jogo contra o Corinthians, 
válido pela 11ª rodada do Campeona-
to Brasileiro, na quarta-feira (22).

Após a partida na qual a torcida 
do Peixe jogou bombas no grama-
do, o procurador Ronaldo Piacen-
te já havia informado ao Superes-
portes que pediria a interdição 
imediata da Vila Belmiro.

Após a sessão na tarde desta 
quinta (22), o tribunal definiu a 
sanção aplicada ao clube. A Vila 

Belmiro ficará fechada por 30 
dias, com possibilidade de au-
mento do tempo. A punição é 
válida para jogos do Campeonato 
Brasileiro masculino e feminino 
também.

Além disso, nas partidas em 
que o Santos atuar fora de casa, 
a torcida não poderá comparecer 
nos estádios. A informação foi di-
vulgada pelo jornalista Wellington 
Campos em suas redes sociais.

ODAIR HELLMANN NÃO É 
MAIS TÉCNICO DO SANTOS

O Santos anunciou a demissão 
do técnico Odair Hellmann na tarde 
desta quinta. O técnico não resistiu 
à sequência de resultados ruins e foi 
desligado, em comum acordo, um dia 
após a derrota para o Corinthians por 
2 a 0 na Vila Belmiro. 

O contrato dos auxiliares Maurício 
Dulac e Fábio Moreno, e do prepara-
dor físico Rogério Dias também foi 
rescindido. “O Santos FC agradece os 
serviços prestados pelos profissionais 
e deseja sorte no decorrer de suas car-
reiras”, disse o Santos em nota oficial. 
(Superesportes)

torcida celeste.
Mas o que levou a torcida do 

Cruzeiro a chegar nesse ponto, 
visto que em outras oportunida-
des na temporada, abraçou o time 
mesmo em momentos adversos? O 
Supersportes tentou entender.

Após um início positivo no Bra-
sileirão, o Cruzeiro entrou numa 
sequência interminável de maus 
resultados.

O time celeste está a mais de 
um mês sem vencer e vai caindo, 
aos poucos, na tabela. Apesar dos 
cruzeirenses entenderem o mo-
mento do time, que não consegue 
competir financeiramente com 
parte de seus rivais, ficar tanto 
tempo sem comemorar triunfos 
gera desgaste e irritação.

Em alguns momentos, mesmo 
quando o resultado não apareceu, 
o Cruzeiro jogou bem. Mas isso 
tem se perdido e especialmente 
contra o Fortaleza, o time celeste 
jogou mal e não conseguiu empol-
gar. Erros técnicos e nas tomadas 
de decisão também contribuem 

com a insatisfação dos torcedores, 
que chiam a cada bola perdida.

O gol é o grande momento do 
futebol e os cruzeirenses não estão 
conseguindo sentir essa alegria. 
Nos últimos sete jogos, somente 
quatro gols foram marcados, em 
três partidas diferentes.

O Cruzeiro tem tido dificulda-
de de fazer gols e, muitas vezes, 
perde chances claras. Seus dois 
centroavantes, Gilberto e Henri-
que Dourado, vivem péssima fase 
e isso atrapalha ainda mais, pois 
chances claras têm sido perdidas 
em diversos jogos.

Estar tão perto de marcar, mas 
no fim o filme de erros e mais er-
ros sempre se repetir, gera frus-
tração. E esse sentimento acaba 
sendo devolvido para os jogado-
res que cometem esses erros.

Além de não conseguir marcar 
gols, o Cruzeiro propicia que seus 
adversários balancem sua rede. E 
em algumas oportunidades, isso 
acontece após falhas defensivas, 
incluindo em ocasiões nas quais o 

time celeste controlava a partida 
e acabou sofrendo gols “bobos”.

O mau momento na defesa 
anda junto com a sequência sem 
vencer. Nos sete jogos de jejum 
do Cruzeiro, o time sofreu gols 
em todos. Quando o sistema de-
fensivo celeste se acertou, os re-
sultados vieram.

O último ponto é uma espécie 
de compilação, visto que todos os 
problemas citados anteriormente 
não são inéditos. A cada tropeço, 
promessas de melhora foram fei-
tas, mas as mesmas questões se 
repetem sistematicamente.

Num primeiro momento, a tor-
cida celeste abraçou a narrativa, 
mas a cada dia a paciência tem 
diminuído. Os protestos durante 
a partida contra o Fortaleza foram 
os mais fortes nos últimos tempos 
e, por isso, Pepa sabe que o time 
precisa voltar aos trilhos o mais 
rápido possível, ou a pressão se-
guirá aumentando, o que será 
ruim para todos os lados. (Supe-
resportes)
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NUNCA DEIXE DE SONHAR 

Em tempos tão difíceis em todos os níveis da sociedade, temos que so-
nhar e acreditar em nosso potencial. Nossos sonhos, nossos fantasmas se 
realizarão na força interior que existe em cada um de nós. Cada barreira 
que ultrapassarmos em nossa jornada são páginas do livro de nossa vida 
com sonhos realizados, e nas dificuldades, temos sempre que procurar 
uma esperança, uma luz, e a melhor maneira de encontrá-la é vivermos 
os problemas sempre buscando encontrar o seu lado bom, positivo. Não 
podemos desistir nunca no primeiro obstáculo. O sonho nasce de uma 
esperança, e a luz do fim do túnel só será encontrada por aqueles que 
sonham. NUNCA DEIXE DE SONHAR.

“QUEM MANDA SOU EU” 

A Caixa Econômica Federal confirmou em nota a suspensão da co-
brança do Pix para pessoa jurídica. O recuo ocorreu por determinação 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Na segunda-feira (19), a Caixa 
informou que começaria, a partir do dia 19 de julho, a cobrar tarifa Pix de 
clientes pessoa jurídica privada. O anúncio, contudo, gerou insatisfação 
nos bastidores do Palácio do Planalto. A Caixa é o único entre os cinco 
maiores bancos do país que não cobra tarifas nesta modalidade.

DESVALORIZAÇÃO DO DÓLAR 

UMA BOA NOTÍCIA para aqueles que querem viajar para os Estados 
Unidos. A desvalorização do dólar no Brasil provavelmente terá uma du-
ração prolongada. Essa é, pelo menos, a projeção do Goldman Sachs, que 
atualizou sua perspectiva para o câmbio brasileiro nesta semana. A nova 
projeção estabelece uma cotação de R$ 4,40 para o dólar no final do ano, 
em comparação com a perspectiva anterior de R$ 4,85.

EXPOMONTES 

COMO ACONTECE TODOS OS ANOS, a expectativa da população 
Norte Mineira, se converge para EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA onde a 
turma da CIA PROMOÇÕES brilha como sempre trazendo para delírio 
dos fãs, shows do mais alto nível. Inclusive estou sabendo que já estaria 
esgotado os ingressos para o show JORGE & MATHEUS, outro que deverá 
estourar em público além de Gustavo Lima é Wesley Safadão que arrastou 
multidão na ExpôJanaúba.

FRENTE A FRENTE

EMBAIXADOR DE MONTES CLAROS- Nestes 58 anos escrevendo a história 
do nosso querido sertão norte mineiro em jornais, revistas daqui de Montes 
Claros e Belo Horizonte, graças a Deus tive meu trabalho jornalístico reconhe-
cido recebendo todas as importantes COMENDAS DO GOVERNO MINEIRO, 
DUAS seções especiais e individuais na Assembleia Legislativa, SELO COME-
MORATIVO dos 50 anos de jornalismo lançado pelo Correio Brasileiro, muitos 
troféus, até mesmo internacional, etc. Todos estão muito bem guardados na 
minha galeria. Mas um título que recebi que me deixou bastante orgulhoso, 
além do de CIDADÃO BENEMERITO DE MONTES CLAROS pela Câmara Muni-
cipal, foi o de EMBAIXADOR DE MONTES CLAROS. Cidade onde nasci no dia 3 
de outubro da qual sempre defendi e tenho muito orgulho. Veja nesta foto que 
estou abrindo esta página de hoje, recebendo a MEDALHA E O CERTIFICADO 
de ‘Embaixador de Montes Claros’ das mãos do então prefeito Ruy Muniz. Por 
isso mesmo, quero ostentar este título com galhardia. Este ano tão importante 
para as comemorações de 58 anos de jornalismo, o que é realmente raro, pois 
nunca deixei de escrever e nem mesmo quando fiquei ausente por um ano em 
Paris, enviava  a coluna para o JORNAL DO NORTE. Abracei como sempre digo 
esta nobre profissão com todas as minhas forças e é o que eu gosto de fazer, 
ESCREVER A HISTÓRIA DE MOC

FESTEJADÍSSIMO, ontem, pelo aniversário, o meu querido afilhado de ca-
samento, FABRÍCIO JULIANO SILVA, que comemorou com sua linda Tatiane 
Boaventura Juliano e os filhos, Yan, Cauã e Liz, Vida longa e viva para Fabrício

NA PRÓXIMA SEMANA estarei revelando o PIX da loja que estará recebendo 
os COBERTORES por apenas R$ 30,00 preço de custo em colaboração a CAM-
PANHA DO FRIO.  Quem quiser poderá me ajudar enviando um, dois, ou mais 
para esta causa que realizo há várias décadas para cobrir um IRMÃO neste in-
verno que pelo visto será rigoroso. Veja um momento do ano passado fazendo 
a distribuição junto ao meu irmão Carlinhos

QUERIDO casal empresário, Gustavo Carvalho e Silvinha Fleury, sempre via-
jando pelo mundo, estiveram circulando pela maravilhosa Turquia, um dos 
países que eu recomendo a todos visitarem pois é fantástico 

VEJA que linda foto da querida vovó CLARICE MACIEL CHAVES com as ne-
tinhas, Clara, Mariana, Paola, Beatriz e o netinho, Antônio. Eles residem em 
Campo Grande e Clarice e Joenildo estarão vindo marcar presença na ‘Expo-
montes’ quando teremos no dia do aniversário da cidade uma homenagem 
ao inesquecível NIVALDO MACIEL  que criou no centenário a CAVALGADA DE 
MOC e que será reeditada. Detalhes na coluna de amanhã 

RECORDAR É VIVER: nos anos 1970, numa mesa no histórico ‘THEO’S HOU-
SE’ um grupo formado por este jornalista, Roberta Braga, Antônio Carlos Fi-
gueiredo, Roberto Carvalho Oliveira e Tim Figueiredo

O EMPRESÁRIO Dui Macedo, aí com sua sempre linda Gaby Reis, está fazendo 
um senhor sucesso no seu tradicional MAPA DE MINAS com o ‘FESTIVAL DE 
CALDOS’. Gosto de ver Dui que sempre dá oportunidade aos artistas de Moc 
para apresentarem em sua casa noturna que brevemente será ampliada na ave-
nida Deputado Esteves Rodrigues

ADEUS a uma grande amiga. Fiquei muito triste ao saber, ontem, da partida de 
mais uma querida amiga. CARMEM LÚCIA TUPINAMBÁ JORGE que sempre foi 
uma mulher especial e amiga sincera, partiu para os braços do Senhor deixan-
do muitos exemplos. Meus sentimentos ao seu esposo e dileto amigo, Quintino 
Jorge e toda família. Nesta foto, ela com seu esposo Quintino e seu primogênito 
Igor em uma das minhas recepções

O CANTOR GUSTAVO LIMA com a corda toda, pois é atualmente o maior ca-
che da música brasileira, ganhando livre em cada show, um milhão. O Mineiro 
cresceu e virou mesmo um mito. Lembro perfeitamente quando ele era jovem 
e tinha pequena banda que apresentava nos barzinhos daqui de moc e região. 
Na ocasião eu o entrevistei no programa ENCONTRO COM THEOODMIRO 
PAULINO. Como sabem, ele será a atração maior da nossa EXPOMONTES e seu 
show será dia 02 (domingo). A moçada já está enlouquecida e a turma da CIA 
PROMOÇÕES a mil por hora organizando os espaços das grandes apresenta-
ções 

NA FEIJOADA DO THEO, o vice-prefeito Guilherme Guimarães com o jorna-
lista de Janaúba, Zé Guy que é uma das pessoas mais queridas da região e está 
sempre presente ao sábado na Feijoada do Skema

HOJE É o dia de ‘sair da toca’ e de repente vou conhecer um novo 
restaurante e um barzinho. E amanhã o QG será mesmo no SKEMA-KE-
NTE depois de meio-dia e no domingo no almoço do DUCA GOUMERT.

PATRÍCIA SILVA preparando uma edição especial da revista TEMPO 
em homenagem ao aniversário de Montes Claros e também ao presidente 
da Assembleia, TADEUZINHO LEITE que este ano foi o escolhido para 
receber a MEDALHA MONTES CLAROS no próximo dia 3.

ESTUDO, de pesquisadores da Universidade de Stanford dos EUA, 
mostra que alunos de países desenvolvidos são estimulados a cursar o 
ensino profissional e tecnológico junto com o médio, modalidade adota-
da por 68% dos estudantes finlandeses (foto acima) e 49% dos alemães. 
Aqui, essa taxa gira nos 10%, mas pode ser uma ‘luz’ para o novo ensino 
médio, em discussão no Ministério da Educação (MEC).

O SECRETÁRIO DO MEIO AMBIENTE, Soter Magno encantado com 
a floração dos inúmeros IPÊS que existem nas praças da cidade, irá au-
mentar ainda mais o número de plantações desta árvore em vários outros 
pontos da cidade. Certíssimo

ALIÁS, veja como está linda a árvore do IPÊ ROXO em frente à pra-
cinha da BORBOLETA DE DONA DINA PAULINO que está sempre muito 
bem cuidada pelo meu irmão Carlinhos que molha a mesma duas vezes 
por dia e protege de vândalos.

APLAUSOS e mais APLAUSOS para a bela LETÍCIA TURANO que mais 
uma vez brilhou com sucesso ainda maior com seu BAZER LÊ TURANO 
que faturou $$$ em caráter beneficente. Este bazar de Letícia já se tornou 
uma tradição.

AMANHÃ, pela manhã, pretendo ir ao MERCADO MUNICIPAL rever 
amigos e é claro, comprar a deliciosa CARNE DE SOL. Infelizmente a 
GELEIA DE MOCOTÓ que gosto muito não é das melhores vendidas no 
mercado. Ela tem que ser mais macia, com canela e muito leite e não 
dura como está sendo vendida.
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